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TRABALHO DE PESQUISA

 Trabalho desenvolvido a partir de uma 
dúvida (problema/hipótese) que, por 
meio de métodos científicos, busca a sua 
solução. É organizado de acordo com 
uma estrutura convencional. 

 Esta estrutura é flexível podendo ser 
ampliada ou subdividida  em cada  parte.

TRABALHO DE ATUALIZAÇÃO

 Trabalho descritivo para apresentar 
informações recentes sobre determinado 
tema, oferecendo uma visão global e 
atualizada sobre a área em questão.

 Não tem uma estrutura convencional. É 
preparada em um plano ou esquema 
definido.
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TEXTO – REDAÇÃO DA INTRODUÇÃO 

Responde a: O QUÊ? Do que trata o estudo? PORQUÊ esse estudo foi feito? 
O QUE SE SABE SOBRE O ASSUNTO?

Fornecer antecedentes que justifiquem os motivos da realização do estudo e 
destacar sua importância – tema do estudo e justificativa.

Ligação com a literatura científica.  Deve apresentar uma visão da literatura que  
mostre a evolução temática (selecionando os trabalhos de maior relevância).

A  apresentação do problema  estudado é a parte mais importante da Introdução 
porque  esclarece ao leitor o porquê  da realização do trabalho,  como pretende 
alcançar a solução do problema e quais os limites do estudo. 

INTRODUÇÃO

Exemplo
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Exemplo: INTRODUÇÃO

As infecções respiratórias têm sido a principal causa de morte em crianças com idade inferior a 
cinco anos, sendo responsáveis por 4,5 milhões de óbitos a cada ano, a maioria destes ocorrendo em 
países em desenvolvimento.3 No estado do Rio Grande do Sul, em 1999, as doenças do aparelho 
respiratório foram responsáveis por 39% das internações em menores de um ano, e 51% das ocorridas 
entre um e quatro anos. SITUANDO O LEITOR NA TEMÁTICA

A bronquiolite aguda é uma das causas mais comuns de infecção nos primeiros anos de 
vida, acometendo cerca de 15% das crianças até dois anos de idade; é também a responsável pela 
hospitalização de cerca de dois em cada 100 lactentes.20 DESCREVENDO O PROBLEMA 
OBJETIVADO

A frequência e a severidade da doença são maiores em crianças de famílias de baixa 
renda e menor escolaridade dos pais.15 Características ambientais, como exposição a fumo passivo, 
presença de outras crianças na casa e aglomeração foram avaliadas em outros estudos, embora os 
resultados sejam controversos. A controvérsia também aparece em relação ao papel protetor do 
aleitamento materno18,19,20 . Frank et al5 acompanhou dois grupos de crianças (amamentadas e não-
amamentadas) até os quatro anos de idade, e não evidenciou proteção pela amamentação para a 
hospitalização por doença respiratória viral, mas observou tendência na diminuição da severidade da 
doença. APRESENTANDO AS JUSTIFICATIVAS FUNDAMENTANDO-SE NA LITERATURA

Vários estudos enfatizam que crianças hospitalizadas por bronquiolite têm um risco aumentado 
de desenvolverem sequela pulmonar2,11,15 caracterizada principalmente por tosse recorrente2,12,16 . É 
discutível se a infecção seria responsável por um dano ao pulmão em crescimento ou se existiriam 
alterações prévias da via aérea, fazendo com que algumas crianças fossem mais suscetíveis a 
desenvolverem a infecção6,8,9 . Estudar os fatores de risco associados à hospitalização por bronquiolite é 
importante, não apenas para reduzir suas sequelas mas, fundamentalmente, para subsidiar elementos 
para a prevenção da doença. CONTINUA A JUSTIFICATIVA  E APONTA UMA PROVÁVEL SOLUÇÃO 
PARA O PROBLEMA

Este estudo avalia o papel de fatores socioeconômicos e do aleitamento materno em relação à 
hospitalização por bronquiolite aguda em crianças menores de quatro anos no estado do Rio Grande do Sul.  
OBJETIVO DO TRABALHO PARA  BUSCAR UMA  SOLUÇÃO
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TEXTO – REDAÇÃO DO OBJETIVO

Responde a: O QUE SERÁ ESTUDADO?

Objetivo do trabalho =  para buscar uma solução

OBJETIVO  

Apresenta os propósitos gerais e, se for o caso os específicos, que  
deverão nortear todo o desenvolvimento do trabalho.

A partir do objetivo, decide-se o delineamento mais adequado, a 
população de interesse, os dados a coletar, tipo de análise desses dados.

Quanto mais claro o objetivo mais fácil será relatar seus resultados.

Este estudo avalia o papel de fatores socioeconômicos e do aleitamento materno em relação à 
hospitalização por bronquiolite aguda em crianças menores de quatro anos no estado do Rio Grande do Sul.  
OBJETIVO DO TRABALHO PARA  BUSCAR UMA  SOLUÇÃO
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TEXTO – REDAÇÃO DO MÉTODO 

Responde a: COMO? ONDE? QUANDO?

Caminho para se chegar a um fim = cumprir o prometido no Objetivo. 
Dá credibilidade ao estudo.  Descrição dos procedimentos para 
realização do estudo com informações sobre:

- coleta e tratamento dos dados

- população estudada

- local da pesquisa

- técnicas e  métodos adotados

- como será feita a análise dos dados

- questões éticas são mencionadas nesta parte

- mencionar eventuais limitações no método 

MÉTODO



Exemplo: descrição da parte Método

SANTOS, J.L.S.; URIONA-MALDONADO, M.; SANTOS, R.N.M. dos. Inovação e conhecimento organizacional: 

mapeamento bibliométrico das publicações científicas. Organizações em Contexto, S.Bernardo do Campo, v7, 

n. 13, jan.-jun. 2011 p.32-58.

MÉTODO

A etapa de coleta dos dados consistiu nos seguintes procedimentos: 

a) identificação da base de dados – utilizou-se a ISI Web of Knowledge Social Sciences Citation Index 

(SSCI). Essa base de dados foi escolhida devido ao seu reconhecimento acadêmico e por uma das 

mais abrangentes bases de periódicos, representativa das diversas áreas do conhecimento 

científico; e à sua característica de contagem de citações, que permite uma triagem de um grande 

conjunto de artigos com base nesta medida objetiva de influência (VANTI, 2002; CROSSAN; 

APAYDIN, 2010). 

b) Foi usado o período de busca disponível da base: 1945-2009.  

c) Depois de identificada a base para a busca dos dados foram estabelecidos os critérios quanto aos 

termos para compor a estratégia de busca. Considerando a pluralidade de significados incorporados 

aos termos “Inovação” e “Conhecimento”, foi iniciada uma pesquisa bibliográfica com as palavras-

chave “Innovation” e seus derivados (TS = “innovation*”) e (AND) “knowledge” (TS= “knowledge”) a 

fim de maximizar a possibilidade de incluir todo o conjunto de publicações relevantes. Esses termos 

foram buscados nos tópicos (títulos, palavras-chave, resumo) das publicações. 

d) Realizada a busca nessa primeira tentativa o resultado foi de 5.488 documentos. Em seguida foram 

estabelecidos alguns cortes de seleção: em “Tipo de documento” determinado que fosse: “article” 

or “proceedings paper” or “review”. No idioma foi restrito ao campo Linguagem ‘Inglês’, uma vez 

que a SSCI indexa, na sua maior parte, documentos originados nos Estados Unidos). O resultado foi 

uma amostra de 5.099 publicações. 

e) Esse conjunto inicial de 5.099 registros foi utilizado como base para todas as análises.

f) Para trabalhar com o conjunto dos dados foi realizada a importação das informações em arquivo de 

texto (txt.). 
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